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A TARDE — QUAim-FEIRA. 5 DE OUTUBRO DE 1932 

Especialidades Precárias 
Os escritores públicos levam sobrí os 

outros mortais a vantagem de, — em 
Oipitulos de meia ficção novelesca ov 
em crónicas jornalísticas, — pojcreai 
falar de sl próprios, sem que pastem 
por idiotas ou paBralhões de auio-bio-
grafias. 

Contauto, a&fesoeitto, — lenha a pa 
lestra iUg0 de aproveitável, comj ei-
tcrlen .., e •bservação das coifas w -
roíB deste diminuto planeta, onde vi-
y.moe, fiUisoíãmos e morremos, ai]ei< 
l":- ã ditadura dB Pheho orgulhoso, es-
cjuecido rie sua contíngeDeia Ue eeSrêln 
dt? quiuta grandêsa. 

AHãs .esae esquucimeuto ao tuivo 
'dcminador da Terra é muito pejuii-.r 
tambem a esses outros soes t r a ^ J ^ -
(noB. que nrunam num dia e se apa-
E^m, no outro, nas reffiôes Mwmogrs 
firas da politica. 

eorque escrevi "Paradoxos 1'enaif.: 
"Automatismo Psíquico" "Testes Car_ 
cerar ia" e outras pinoias tíemelbaiile". 
deu-se-me a má fama, no aapero campo 
da concurrencia proussloaai, de mero 
criminalista, E. com ela, foi-se-mc por 
E£-'ua abaixo, a rendi-sa elieatêta e.íil . 
ycm w o de 1P17 e teria sido uma fí 
pura. «ira de concurrencia ilícita, a m -
Cra mim exercida, nSo fora eu o culpa­
do único "Jaquèly fama empobrecenjo. 
Questão ^implesmenre de caiporismo. 
com o mf\i franco COnettTSO, 

entretanto, oito anos auies 3&queia 
r:p&ca, en jã contava em meu oa^ii 
protls^ionai os originais d(i latton-^a^ 
indagações de Direito Civil e Coastfttt-
ci< nal em caudas que patrocinei. neBtfi 
títtzmo ambiente forense, algumas atè. 

Mais tarde um tanto, dp lítlS a litlS. 
Erraugeci, pelas colunas vetustas e sm-
|pro vividas, então, do patriarcal ' T>i.i' 
ri- da Bahia", o rpnoiue, fambem prit-
(eiario7 de Hnancista publicD, bl-JO-
FULDO DB BULHOKá Htava-me =•• n-
crííos no Senado. B o "Times^ lou 
Q.ino transcrevia os atugos em anv 
ftesta província do inrnnli^mo brasiíat-
ro combati e fiz naufragar a lguma lins 
r-nncipais opcTaròe* externas, projeta-
tae, na Eahia, por .1. J . Seabra " nr. 
Kio, pelo indituso marechal Hs.TBes 
iVtribuiu-se falsamenlB a incumbência 
S . grande IGNACIO TOSTA ao " 11 
&•&'• o trabalho daguêlss transert^õM. 
^Jirmou-o o jorn;tl politico dn gjvernr-. 
b "Gazeta do P-vo"'. depois, "O Perno-

Sain-me caro. porém, o serenu aes-
tíTr.Daraço de mintas flontnnaçoea f" 
uanceiras. .inciuentes íanieutaveis cs-
^Icdlrara. Era preciso toldar a 3er?!ii 
3ade do dnutrinador. 0 personalif-ni'? 
»netetl-ae nas õíseussões, que se torna­
ram violeutissiraaa. 

Certa manhã, a poHcia sem fa-.-aa, 
sn-ebatara ç destruirá, das m&os ^o^ 
postilhões, a edição do dia do ^c'ho 
D-ario. E, na Urde da véspera, esfa-
íáTa, â minha inteira revelia, ianumtíi-
tfel atrito pessoal, entr,-, um po^n^i 
mtTi dedicado e espontâneo amig.-», e " 
díbtiato e vibrante Jornalista alrersa 
rio, Rafaol spinola, que. galhardamente, 
Eerria na imprensa, á causa (lo go­
verno. 

IJaqu^e renome de financista7 tSO 
precário quanto o de crlminallsf?. — 
guardo apreciáveis premioc mora^. 
mim, D -̂O é para esquecer, o coawis-
flq; e distintivo "ManifesLo" em Qn" 
a mocidade da Academia d" DireÍT.o me 
ci-ncitou a inserever^-me ao conedso. 
no momento aberto, á Cadeira dc Sco-
ooroia e Finanças. 

Como sigoatJirio^i desse precioBÍ8.?nuo 
bronze moral, ai sstão alada, vivos e 
vitoriosos, entre outrúc muitos, Mar!: 
Barbosa e Chagas Filho. 

A*quela época, como antes e ttlt-jD 
por algum tempo depois, notáveis e Èi-
Eiceis questões G medidas finanioir.iii 
paSEaram por minhas mãos, eofrertU-
me o estudo e a critica. 

Foi, assim, cnm a fragorosa orise d"-
Banco da Bahia, na rjual, dependen'ir) 
t^la pena e palavra, ua imprensa, e n.n 
tribuna da socit-dade bancaria, r. nome 
prohidosú dr- Comendador Manoel dr 
Bousa Campos, amparei, contra Q tom-
fcoral desencadeado, interesses de a ic-
bfctas e credores da velha e ras :9i s-
vei instituição financeira. 'Rspe .arpr 
foi árduo. 

Discuti com os gigantes da pn&.-e 
tt experiência economicaa daqn-Jle i-io-
fc.ento. tendo conseguido vencer aa TG 
luiancias acirradas do IneSQUecÍTCJ BI-
bEIKO DOS SANTOS o acordar CO "f-
So o espirito iluminado de Elísio Har-
ÍUto, então, na etettvldade comnr.-.fai 
tes firma Magalhães & Cia. e amo. dss 
teais formosas ínteligeneiaa fine teiUio 
bcnhecldo na^ regiõoíi dinâmicas du 
comercio. 

rol , assim, tambem, em 1909. amd». 
— quando, antecedeutlo-me á Idèa, sO 
hiuito depois vitoriosa, das Caixas fle 
Ai oseutadorlas dos Ferroviários, lan. 
cei aa bases desse instituto dc aSsití-
tecelã, em histórico documento, cor 
mim concebido e redigido e fartamen:s 
divulgado pela imprensa, por Oísoasiflo 
da memorável "greve" daquele ine 
tante. 

Sobrevivem a essa passagem, cma-
tante da prova escrita, muitaa de suas 
tpfatemunhas, entre as quais, Aguçai 
Lima, no Rio e aqni, Manoel JóaS e oa 
Cajados, do Perip&ri. 

Foi, ninda, assim, com o Proíbo da 
Aienída 2 do Jnlho, da autoria do cn-
goulielro Alencar, em amplo « t u IQ 
qúe publiquei sobro "Dlaaproprla-.õjs' 
por necessidade p. utilidade publica, de-

finlndo.lhes as linhaa e o conceito res-
tricto diferencial. 

Foi tambem, assim, com o combate 
As "Apólices Populares", apeliJauos 
•scpelinas", da emissão Seabra-Ar lindo 
Fragoso. 

Foi, por igual, com as linhas gerais; 
de minha exclusiva autoria, do Emires 
timo de Vniflcaçfto. que apontei em 
Parecer parlamentar, um auo antes do 
pvojeto respectivo, de alheia lavt-t, cc­
mo o nnico melo tranquilisi-ior do 
Thesouro, naquela emergência dc uma 
'Hvida flutiiaute de atordoáveis ^en-
otfnentos. 

AB minhas especialisações. entrelai-
to. sempre me foram diabólicas. 

Itnagme-se; Corria o anno de 1915. 
No seio do Partido do Severino Vieira 
• apresentarão do meu uome, á Canui 
ra Federal, t-rn nm fãtu lógico. Hm 
pequeno grupo, entretanto. bostUiza-

E, entre as criações da raalque:ir.íi 
SUrglu esta: — Migue! Calmon, di-íivse. 
decepcionara, em 190't, o chefe Severi­
no, a quem. no começo da carrciía. ev. 
U'00, chamara de "pai espip-tuil'. 
ApaiiHado ministro do Presideute Pen 
na, o Miguei jogou ao mar a dedica-
íSo s Severino, formando nas filSTSB 
de José Marcellino, no instante âMUlra 
da CÍTIÍÍO politica, que separara os dots 
cbefes bahianos. 

Poia bem. o âiscolo de miuha caui!-
tíatura. infelizmente pouco mais tarde 
líi cor p ora d,̂  ã Eteruidade, argumenta­
va, contra ela, com o precedente 'M^-
pueí, E a semelhança dos casos etTa 
ria nisto: — O diabo dos tais meus tí­
tulos de financistas ss reafirmariam na 
C?.mara e, provavelmente, me levariam 
á« alluras da pasta dan finanças . M. 
niinistro. ai estaria e-m mim o transfu-
2z partidário. 

Dessa ocurrencia houve testem«utia^. 
DIMIS. ho.ie representadas em menirrias 
quorim^imaí?: — uincurâ e aioreiTa 
dr Pinlin. 

nma, entretanto, ainda viva, para le-
licidadp da Bahia: — o impoluto PKIS-
r n P A R A Í S O . 

Bis ai, corao intenso r extenso 'em 
:do para mim o mal de supostas e->po-

CONGRATULANDOSE 
PELO RESTABELECIMEN 

TO DA ORDEM 

Dois telegrammas da Asso­
ciação Commercial da 

Bahia 

A Associação Commercial da Bahia 
oii>ioii ao sr. Getulio Vargas, chefe do 
governo provisório, e ao presidente da 
á&Soeias&o Commercial do Kio de Ja­
neiro os seguintes telegrammas: 

"Bahia, 3 de outubro dé 1932. -
BxceUenilSstmo senhor presidente Ge­
tulio Vargas — Rio- A Associação Com­
mercial da Babia apresenta vossencía 
superas congratulações pela volta do 
p;(iz ao regimen da paz. pois somente 
num ambiente de ordem c tranquilli­
dade podt- a nação retomar seu rythmo 
trfjbalho produelor. Respeitos 
(lações. — Ootavio Machado, presiden­
te: Arthur Fraga, secretario'". 

"Bahia, 3 de cutubro de 1932. —Pre-
sideule Associarão Commercial — Rio 
*- Associação Commercial Bahia apre-
senta essa distincta congénere since­
ras congratulações pelo restabelecimen­
to da f-az. Oordiaps Fuudaçõe--—Octá­
vio Machada, pk-esidente: .4)-ííií/r Fra-
iia. secretario.*• 

ESTABELECIMENTOS EDUCATIVOS AGRU­
PADOS NO GARCIA E CANELLA 

S O C I A E S 

"A Tarde" percorre esses bairros 

O anniversario da 
Repufcnca Por­

tugueza 
Portugal vinha sendo de ta! Rorte 

írabalhado pela desordem dos pare,•!•;*• 
peliticos e pela propaganda agitada Av 
ideal republicano, servido por grand-ií-
intelligencias o decididas convi :(,õe-=. 
qao não Biirprehendeu a queda n.i 
íhrono, a B de outubro de 1910, cora a 
deposição do tira jovem rei, que &'-.a 
tivera tempo de n ser, P que subir;; 
dentro do trágico assassínio de ;jeu pn(-
G de seu irmão mais velho. Essa rt 
volução, que assim extinguia uma M.-» 
nnrebia secular, teve que vencer, d:""-

Quando a velha Marianna. depois ãe 
trinta Aias Ae inconcebível soffri-
mento, extmguiu-se HUma enxerga 
miserável daquelle tejvpd abandona­
do, lã nos confins ãa Cidade Nova, o 
que mais fazia pena era ver que ella 
morrera ««íi- fcwt. 

Susinha durante toda a atros mo-
\ lestia que lhe devorava, fibra a fibra, 
u organismo. Sosinha em sua hora 
extrema, sem a piedosa vigiUa ãe um 

] cirío ou de uma tampada tíe azeHc... 
Morrer sem Iv-zl sem o consolo final 

ãessa benção que a ruão de Deus /as 
estender^ sobre a miséria terrena; 

sem a 

idade 
dia A de financista ameaçou 

^ privar-nm d e posições, que, aliás, 
nunca ambicionei. A de criminalista 
tem-me tirado, não pouco, de pão, nc.tp 
(imbiente, em qne a despraça de pos-
«air-lhe a fama u só comparável íi fle 
renome de poOta. 

Entretanto, no meu haiiú concr. S**" 
Iónicas sobre Qireito constitucional e 
iffeito financeiro c ampla matéria w 
rtireito clvM. 

15 o maior, na sua significação JO-AS-
llstlea, dos prélios intelectuait!, trava­
dos nestes últimos vinte anos, sera, 
ta-vez, na elegância moral, o que sus­
tentei com OSCAR FREIRE, hoje. vsm 
«oa santos do oratorm de minha SP-U 
<ade. 

Foi nma polemica sobre "Faimi Ca-
Baveríca", assunto rigorosamente me" 
iuco, — terminada num osculo recí­
proco dos dois contendores, em sessão 
publica, memorável e unica nas a ro 
coes despertadas, de numerosa aiwec.-
btéa académica. Ha disto um panbaii ̂  
ie testemunhas vivas. 

O meu criminalismo exclusivo é. en­
tretanto, um engano, G, talvez, uma lu-
triga profissional densas ruins, tjue. 
por mais a ética as condene, Bantire 
ecnseguem pór a manga de Eõra. 

E raro 6 o dia em que dis .̂o não W~ 
ectbo uma triste prova, 

Valham-me os desabafos morais das 
fiónicas jornalísticas, quo me penaHsra 
faiar de mira, até nas minhas D»ais 
ocnltas fraquesas. 

Jtópecial idades precárias' Qne b 

diabo as carreguei. . . 
Pudesse eu, e repartiria, com todw. 

o pouco que sei. Mas nao quero qua a 
f;Be é meu me arrebatem. E o dtí jnt 
HOU sabedor está ainda tao desoropor-
cienado ao que me falta saber.«. 

Nâo é mentira, pode ser uma idiosin-
ciasía, mas Ô um fato: — ate hoje. 
r.ao consegui, ainda, realisar com des­
embaraço uma conta de dividir de mais 
rle um algarismo no divisor. 

a 20 nnof, qui-ia enaluar-me f"" 
mgelica. professora de minhas , l 

Embalde, sempre atrapalhado 
As lindas m3os da piedosa parfsieríe. 

jogo involuntário de seus tiul.t.is. 
tns uãe deixavam atinar com o JôgO 

i matemática. 
Ainda boje, as mestras do meu TOTE 

scrriera de minha Ignorância. E' .ne 
sou um «mão aberta". N^o limito da­
divas porque dou tudo. No amor, D« 
ticularmente. DWdir é limitar W 
nhôes. Por Isso, não divido. 

Ntnguem. mais. pródigo... 

Carlos EIBEIRO 

NOTAS FALSAS EM CIR 
CULAÇÃ.O EM BEL^M 

BELÉM, 5 (União) — A imprensa 
denuncia o apparecimento nesta pra­
ça de numerosas notas falsas de S00$ 
a 200$, bem como de moedas falsas 
de alumínio do valor de 1|.. 

COLUMNA OPERARIA 

ASSEMBLE-A GERAL — O Comltfi 
Pró-Reivlndlcnçao Centro Operário 
Bahia, r-jnnir-se-á em assemblêa geral, 
em sua stído social, A m a daH Cam 
pellas M" 20. ár, 19 horaa de hoje. 

NES-JO rentldo nos trouxo nma ( 
piun^nção o sr . Astorio Prazeres. 

Modesto como sempre viveu, escon­
dido naquelles latifiiudins onde 
giram mcdrosaniento os bairros de 
proletários, taes como o -65" e o "Jo-
ga da Bóia", — o Garcia, num lapso 
de tempo relativa me uto curto, trans-
formou-se no bairro escolar mais 
importante da cidade, movimentada 
•jolmeia de educação e cultura para 
ambos os sexos. 

Por igual a zona do Canella que lhe 
fica muito próxima é, presentemente, 
ci ponto de convergência das soioncias 
medicas cspecialisadas... 

(KS ESTABELECniK.VJOS DO 
GARCIA 

Ahi jã esáuLiara doun velhos COIIR-
gios — o "Americano" de ambos os 
eexos e o de educação religiosa, minis­
trado pelas irmane do Asylo Viscon­
de Pereira Marinho. Mais tarde sur­
diu o "Coilegii! do S. S. Sacramento" 
para meninas que acaba de construir 
um dos maiores e mais adequados 
edifícios no género desta cidade. Além 
no plano interior da fazenda Garcia, 
com frente para a rua Prediliano Pi­
tta, estão as "Escolas Reunidas" Vis­
conde de São Ijourenço sob a direcção 
da Ins í ru-no Publica do Estado. 

O COLLEtílO TIEIFA 

Monumental, talvez o de maiores 
IiroporçÕes do paiz, o edifício, ou an­
tes a aerie de edifícios que oa padres 
jesuítas estão construindo na antiga 
rosa do Cruz, ao Garcia, dã bem a 

exacta previsão da grandiosidade, da 
\mponeucia desse esplendido núcleo de 
educação que tanto dignificara a cul­
tura da Bahia, 

O edificio principal já está virtual­
mente concluído e apresenta exterior­
mente um aspecto dos autigoa conven­
tos ou mosteiros portuguezes da epoca 
medieval, tal a simplicidade e sobrie­
dade de suas linhas. 

Outros grandes edifícios estão sen­
do levantados, um dos quaes a Capei-
la da futura cidade escolar ã seme­
lhança de Alhambra. 

OS DO CANELLA . . 

O mais autigo é o de "Nossa Senho­
ra da Victoria", dirigido pelos pa­
dres maristas, com grande frequên­
cia e os doue institutos scieutiEicos o 
•liospital dg CUnica" sob o controle 
da Faculdade de Medicina e os labo­
ratórios do "Oswaldo Cruz" aiuda por 
so concluir e subordinados á Saude 
Publica do Estado. 

Toda esta actividade escolar regis­
trada pp.la reportagem de A Tarde 
resulta num movimento excepcional 
de creanças dc ambos os sexos, de 
alumnos dos cursos secundários e, 
tambem, dos cursos académicos, de 
sorte que, grande e intenso é o transi­
to dessa radiante .iií7entude era busca 
de instrucção e saber, podendo-se ter 
a antevisão do que não será esse mo-
vimento quando abertos os cursos do 
"'Collegio Autonio Vieira" com a sus. 
capacidade para abrigar cerca de nra 
milhar de alumnos internos e exter-

"Ltiz onde tudo vae boiando inimerso. 
Luz Espirito e Alma do Universo, 
Sol das soes, inercasfo e creudor, . ." 

Assim elia se exHngutra, em plena 
noite, sem a misericórdia siquer Ae 

ni círio ou, de vma candeia... 
Mas, conta espantada a risi/ihn/ira. 

que nunca .ve viu, como naquella -noi­
te, o ctu faiscando tanto ãe estrellas 
que pareciam inchiiar-se para a terra 
numa vigília quase san ta . . . 

B quando na manhã segnínt 
•• Vermelhão'J vciu buscar o corpo fu-
Alaão ãa velhinha, o matto em torno 
do casebre, rebc/itava numa festa ly­
rica de bonhias, madresilvas ç aven 
c a s . . . — F . 

uizos e 
A sessão áe hontem, no Superior Tribunal de Justiça— 
Voto de pezar — Habeascorpus — Julgamentos realiza­
dos — Reclamação •— Tribunal do Jury — O julgamen­

to de h ontem 

ANNIVERSAIilOS 
Fazem annoa hoje: 
Senhorinhas — Antonictta, íilha do 

ten. Fenelon Barros; Isabel, filha 
da viuva d. Isbella Correia; Isbella.. 
filha do s r . Lourival Mattos; Rosa­
lina, filha do dr. Victor Nogueira; 
Celeste, filha do fallecido cel. Pio 
Xavier de Galeão Noronha; Cecy, fi­
lha do s r . Jcão Gomes de Carvalho. 

D. d. ~ Umbelina Meirelles da 
Silva, viuva do industrial 
do José da Silva; Guiun 
tro Lima, Noelia Abreu 

Leopol­
do C:!S-

ssôa Ju-

Sertftores — Salomão Cardoso Cha­
ves, Mario Santa Ritta, Francisco 
iio Assis Ferreira Carvalho, fuuecio-
nario federal; Oacar Barros Leite, 
funecionario da Capitania doa Portos 
neste Eatado: cel. Ramiro -LPSO, ne-
;rot:iant.6 nesta praça; Jorge, filho do 
er. Evandro Nascimento; Daniel 
Freire da Silva, pratico de pharma­
cia; capitão Presidio Ferreira da Sil-
V7, empregado nas officinas desta fo­
lha; Aioysío Brasil. 

FCK annoc hoje o dr. Clóvis Bevila-
r:nua. eminente jurisconsulto brasilei-

Faz annos hoje 
ga Araújo Brandi 
commerciante co 
Brandão. 

;ha. 

Por 

exma. sra. d. 01-
o, digua esposa do 
imeu. José Torres 

locante Zorilda, 
niro Alves Ro-

r e 

PRESIDENTE CARMONA 

iiijí= dessa victoria, difficuldades te-
tcerosas, cm varias subversões da or­
dem publica. Conjuradas essas crises. 
Portugal vae caminho seguro para a 
prosperidade que bem merece a, nobre 
naçi<-o, t.ão cheia das mais gloíiosaa 
tradiçSes. Não precisamos frisar cota 
que cordialidade saudamos no di i de 
hrje a felicidade do povo portu-uoí. 
Srnios dos que. ua mais sincera con 
vicção, não consiueram Portugal pai? 
estrangeiro. O qne lhe desejamos, terá 
ccmo si fora para alguém de nossa fs-
milia. 

VAE REUNIR-SE O GRE 
MIO MUSICAL DA BA­

HIA 

Kaverá. amanhã, quinta-feira, oa 
aua sede provisória, á rua Luiz viania. 
SH, uma reunião do "Grémio Musical 
da Bahia.": para eleger a directoria d t 
flcitiva. 

M0Vli«ENT0 MARÍTIMO 

Foi o que se sesae o trafego do 
porto durante o dia de bontem: 

ENTRARAM — os paquetes: alle­
mão (í^uíral San Martin de BueuoB 
Ayres e escala, conduzindo 7 passa­
gelroa para eata capital e 136 em 
transito; nacionaeg AJmrríinte Alfi-
xaDdrlno, do Río de Janeiro e Vic­
toria, conduzindo 5 passageiros para 
eate porto e 32 em transito; Poconc 
do Rio e eacaia, com 17 passageiros 
para esta capital e 103 emtrarisito; 
Plrnngy do Rio e Victoria, conduzin­
do 13 passageiros em transito; car­
gueiro allemfio Hoyanger de Buenos 
Ayres e Rio de JaneIro i ConduBlndc 
1 passageiro ein transito e carga de 
varios géneros; nacional Sanfrem, 
do Belém B escaia. com 13 passageirca 
para esta capital o 499 em transite; 
o bahiano Torto Sognro- de Ilhéos. 
com 17 passageiros para esta capital. 

Sahiram hontem: oa vapores nacio­
naes Pirangy para c ^ a r â e escala: 
Poconé para Eelnm S aaoala; Sant11-
rfim para o Rio de Janeiro e esrala; 
allemão General Snn Martin, para 

Hamburgo o escala: e bahiano Can­
navieiras para Ilhâos. 

Sflo esperados hoje: o c a r 
guolro Italiano "Anna C"( do sul; 
belga'"físiantlcr do aul para Anvers; 
allismâo Hohcnstclni o nacional lln-
glba d-o Cabedello o escala. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI 
ÇA — Presidido pelo dez. Pedro Ri-
lieiro, reuniu-se, hontem, o .Su perior 
Tribui,;,] de Justiça, t : o m asshí.nncia do 
dr. Francisco Alexaudre de Souza, 
procurador geral do Estado. 

roto de pezar — Abrindo a cessão, 
o dez. presidonte eommunicnu ao 
Tribunal o Ealleeimento dos juizes de 
direito apos-ntados. drs. José Maria 
Touiiniio e Alfredo Guimarães, pro­
pondo que se consignasse na acta um 
voto de pezar, Rendo deferido, ajaoeiaa-
do-se A homenagem o procurador geral 
tio Eatado. ' 

Fo :am ein seguida, julgador 
guintes feitos: 

Habeas-corpus — Impetrado pelo 
niajor Cosme dc 1'arias, em favor 
Manoel Gregório dos Anjos, preso 
cadeia ao Itaparica, á diaposi^-flo do 
DUb-del^ado do districto de Jabn 
Deferiu so o pedido. 

Rçf.urso crhnínal — Conãeuba 
recorrentes, Silvino Ferreira de Araú­
jo e Hermínio Oliveira Rocha; recor­
rida, a justios:. Relator, dez.' Salles 
Monis. Negou-se provimento 

Aggravos _ Capital _ — aggravan­
te, dr. Dcir.ci.rio Urpia; aggravado, dr 
Carios Fernandes, invenlari£Mte dos 
bens deixados por d. Sabina Marques 
Urpia. Relator, dez. Ezequiel Ponde 
N'egoi'-ae provimento. 

— Capital — Eiggravante, d. Octavla 
Maria dos Santos; aggravado, dr. 
Maxwell Porphyrio dc Assumpção 
Relator, dez. Santos Cruz, Kão se to 
mou conhecimento. 

— Capital — aggravante, d.. Olga 
Antónia Ribeiro, representada por 
eua mãe d. Maria Amélia Fernandes; 
aggravada, a ma^a fallida de Albino 
Alvea Ribeiro & Cia. (S i lenc ia ) . 

Hestor, dez. Cyrillo Leal. Presen­
tes i?s dre. Wenccfilau Gallo c João 
Marques dos Reis, advogados daa par­
te?, usaram da palavra, após a leitura 
do relatório. Deu-se provimento 
tra os votos doa dezs. Montenegro Ju-
dlcr, Ezequiel Ponde e António Bulcão 

~ Capital — aggravante, Manoel 
Kstcvcs de Assis; aggravada, d. Nelly 
de ASÍ,ÍS Schaeff, Relator, dez. New­
ton de Lemos. Negou-se provimento. 

Avpetloções crimes — Lenções 
appellante, o promotor publico; £»ppe] 
lado, José de Souza Lima. Relator, 
dez. Álvaro de Faria, Deu-se provi­
mento para novo jury. 

— Capital — appellantes, o juiv, de 
direito: appellado, Aurélio Victor 
Brandão, Relator, dez. Paulo Teixei 
ra. Deu-se provimento para novo jury. 

Appellaçoes eiveis — Capital — ap­
pellante, d. Tamilla Cavalcanti Fi 
gueiredo; appellado, Mario Pereira. 
Relator, dez. Newton da Lemoe. Ne-
gou-Ptí provimento. 

— CapitM — appellante, a Socieda­
de de industria Americana de Machi­
nas Toi cuato do Tell: appellado, Thoo-
Clldêfl Claudemiro Gomes. Relaior, 

Cyrillo Leal. Negon-se provi­
mento. 

Emhafgos c^cís Capital em' 
IiE*rg).nte, Augusto do Mecenas Argol­
lo: embargada, d. Izaura do Oliveira 
Martins. Relator, dez. Fllinlo Basto». 
Presente o Jniz dr. Julio di 
para ompletar numero legal 

dlment'. do dez. Montenegro Júnior 
li-cprezaTDm-se os embargos. 

— Malta de São João — embargante.. 
Jt.sé Alexandrino de Freitas; ei 
gados, d. Maria Caetana de Jesui 
meida e d. Maria Caetana de Almei 
da. RVíator, dez. Montenegro Juni 
PreCimte o juiz dr. Julio de Britto 
para completar numero legal, 
pedimento do dez. Paulo T 
Depprezaram-se os embargos. 

— Embarjox de declaração — Ca-
piteá embargante, a Cia. Linha Circu 
lar de Carris da Bahia; embargada 
d. Claphyra Cardoso. Relator, 
Montenegro Júnior.. Desprezaram-se 
os emborgos. 

O dez. Arestide-s dc Queiroz sub­
metteu á apreciação do Tribunal n 
reclamação assignada pelo dr, Me-
thodio Coelho, advogado dos herdeiros 
de José Joaquim Vieira Lopes, contra 
seu despacho mandando dar vista pa­
ra embargos noa autos de aggravo de 
petição da capital, entre partes 

I gravante, o acervo de Bernardo Pin-
da de Almeida Castro; aggravadi 
herdeiros de José Joaquim Vieira 
Lopes. Indeferiu-se a reclamação 
contra os votos doa dezs. Álvaro de 
Farias, Filinto Bastoa, Ezequiel Pon­
de e Newton de Lemos. 

TRIBUNAL DO JURY — ReuniU-
BB, hontem, o Tribunal do Jury, sob a 
presidência do dr . Ramos Costa, juiz 
da i" Vara Crime. 

Formado o conselho julgador, deu-
se inicio ao julgamento do réu Dur­
val Silva, pronunciado por crime de 
tentativa de homicídio e ferimentos 
graves. 

Feita a aceusafifio pelo promotor 
dr. Senna Malhado, te^e Jogar a de­
feza do académico Aloysio Netto, q 
negou a tentativa de morte e affírmou 
a perturbação dos sentidos. 

Terminada esta, teve logar a repli­
ca da promotoria, procurando des­
truir os pontoa sustentados pela de­
feza, pedindo a condemnação do aceu­
sado. 

Em seguida á replica, teve logi 
treplica oceupada peio major Cosme 
de Farias, patrono da defeza, que pe­
diu a absolvição do rén. 

Após os debates, o juiz lê a sentença 
do jury, absolvendo o réu, por ter sido 
reconhecida a perturbação dos senti­
dos e negada a tentativa de morte, 
excluindo, assim, a responsabilidade 
criminal do réu. 

A promotoria, representada pelo dr. 
Senna Malhado,' não se conformando 

decisão do jury, appellou da 
para o Superior tribunal de 

Justiça. 

JÂ NAO Ê MAIS DELEGA 
DO DE CACHOEIRA 

Outro official nomeado 
O tenente Joaé Bellnf Franco, que 

estava servindo como delegado ie poti-
cf.» na cidade de Cachoeira foi dostí-
tntdo daquellas fnncçôoa. 

O referido officlal JíTse epresnut, •; 
> commando da Força Publica, 
Para nqnello legar deverá ser nomea 

Brltto^flo o tonente Oíflnvio de Araújo ^ 1 -
lmpc-'nbo. 

motivo do seu anniversario a 
'mliorinba prol'. Guiomar Moraes, noi-
a do 2o tenente Vicente de Almeida, 
ra no front. recebeu peii citações de 
uaa amiguinhas. 

CUOCOLATES 
Festejando seu anniversario, hoje, a 

professoranda Maria de Lourdes Bra­
ga, .filha do sr- Genesio de Oliveira 
Braga e d. Izaura de Souza Braga, of­
ferecerá um chocolate ás pessoas do 
sua amizade. 

Por motivo do sen anniversario. hon­
tem, a intelligente alumna da Escola 
de Bellas Artes, senhorinha Maria dí 
Lourdea Castro, reuniu suas amigui-
nbaa para ura chocolate, 

CASAMENTOS 
No dia 29 de setembro ultimo, rea-

Usou-se, na cidade de Jequié, o casa­
mento õa senhorinha Eponina Lemos 
Lfal com o sr. Miltou de Amorim 
Duarte . 

VIAJANTES 
Vieram do sul pelo "San Martin", 

dr. Hélio Sodré e senhora; Arthur 
Schavan, comm. F . SanfAnna e o 
dr. Fernando Menezes de Góes. 

Vieram pelo "Poconé'' do sul — 
Pedro Campos, José B, Conceição, 
Carlos Sampaio Murylló Autran, acade 
mico Benigno Magnavita, Érico Pedro 
so, e dr. Netto Lemos. 

Desembarcaram do "Almirante Ale­
xandrino" vindos do sul — d. Alice 
Caldas, Augusto Gomes Vianna, Fra 
cisco N. Garvalho, e Paul Tríefua. 

Vieram do norte pelo "Santarém" 
— João E. Barres Bessa e familia, 
Lniz Delia Santa, Alipio M. Silva c 
Gastão Coimbra. 

Seguiram para o sul — pelo "San­
tarém" — d. Josepha Diaé Ribeiro e 
familia, Nelson Gonçalves, Jorge Ama­
do, Wiliiam Turner, José Caribe Pi­
nho o Joaqmm Figueiredo. 

Pelo "Poconé" seguira mpara o nor­
te António Bello Filho, Octaviano 
Reis,' António N. Britto, frai Arthur 
Walter, José R. de Deus, Alexandre 
Werfel, Álvaro Sifveira e familia. Gil 
Gaffrée e José T. Amaral. . 

LNlERROS 
Fallecen nesta capital, no dia 30 fio 

mez ultimo, d, Anna Izabel DUs dé 
Oliveira, viuva do cel. Fraucellirio Fer 
reira de Oliveira, fazendeiro em Jaco­
bina. 

A extincta que viera em busca de 
alivio para os seus longos soEírim*-íyi 
tos, deixa apenas uma filha, d, Ntn-

nha de Oliveira Pires, esposa do sr . 
Manoel da Rocha Pires e um netinho 

Sobre sua sepultura foram depoaita-
d^s as aeenintes 

COROAS — MRe! comtJgo vau a-
nossa alma: Nonzlnha, Lélé e Orlandi-
nho; A' prezada tia Sluhft Pequena, na 
snndadea tmmorredonrafl de Alvará e 
Dmbellna Loboc A bfia tia Slnhá Pe­
quena^ saudosa lembrança de Hoaannan 

Zilda: A' quorMa Sinhá í ^ u e a a , re 
cordaçao eterua e saudades dos "arm 
tes e amidos Galdino. João o Amoll.i 
A. exlremoclda Sinhá Poquona, recor 
tlnção eterna do Zev-lnho, Yaslnha c 
Lolinha; Lembramjn dos sohrinhon A:-
vnro e Amcjmyde; A* Sinhá Pequena, 
pallida latnhranna 'io IV-sisdoditli: A' 
nossa bda tia SlahA Pequena, sauJo-^as 

lembranças das sobrinhas Edith Bd^o. 
Dulce Simões e Amorzinho Vieira; A' 
prima e amiga Slnhà Pequena, lem­
brança do Felinto Souza e familia. 

PALMAS — Saudosa lembrança dos 
sobrinhos Álvaro e Amenayde; Lem­
brança de Hercilia Brandão; A' d Pe 
quena, lembrança de Maria Dias de 
Moraes Bandeira e familia; A* Slnhá 
Pequeua, lembrança de SInhÔ e Buju-
ca; Lembrança de Yasinha e Zulmira:* 
A' madrinha e prima Sinhd Pequena, 
«audades de Orrainda Souza e fami-
Us. 

Enviaram flores B8 sras. fTercfiia 
Brandão, Natr Bandeira. Maria Díis de 
Moraes Bandeira. 

Sobre a sepultura do sr . Joaquim 
Cruz foram depositadas as seguintftv 
toroas e flores: 

Sincera homenagem das profa- e 
veladoras do l-" turno da escola Jft-
cCntho Gar^mL&i Sentida homenagem 
de Francisca Feitosa e filhas; Lem­
brança da afilhada Maria das Do­
res; Ao nosso verdadeiro amigo e 
primo Quincas, pallida lembrança 
com vivas recordações de Bsmeral-
flina, Mario. Zuleííia e SyuTOl; Ao 

querido Joaquim dor profunia de 
seus sogros e cunhadas; Ao inesque­
cível Joaquim Cruz gaudadeB dqs ca­
nhados amigos Fiorísberto e Joani­
nha: Ao bora Joaquim lembrança du 
Joaquim Manso e familia; Ao com­
padre Joaquim ultima homenagem de 
Levino Estrella e familia; Saudos.í 
lembrança de seus collegas de 'raba-
Iho da Commercial de Couros e Pei­
tes Limitada Bahia; Ao grande araiKo 
e collega Joaquim Fabriciano da Cruz 
Ernest ..olfgang Schnabacker; An 
grande amigo Joaquim Fabriciano da 
Cruz saudosa homenagem do WiUy 
Sce; Commercial de Couros e Pellea 
Limitada Bahia, a 0 seu devotado pro­
curador e grande amigo Joaquim Fa­
briciano da Cruz; Ao Joaquim lem­
brança do amigo Lassane; Ao sen 
devotado collahorador Joaquim Pa 
briciano da Orea homenagem dos Au-
cieus Btablissemeuts Biumenthal Pa­
ris; Lembrança de Getulio Abreu e 

familia; Lembrança ds Valdemar 
Gantois: Ao idolatrado e saudoso 
Joaquim Cruz lembrança inesquecí­
veis do suas irmãs Lipe, Sinhasinha 
e Ignez; Quinquim tu' viverás sempre 
para os teus irmãos Jovino. Jorge e 
-Tulio; Ao bom amiso Joaquim Omz, 
saudosa recordarão de João Adão 
Chaves e farailia: Ao mano Quinquirt 
lembrança do seu irmão Jovino e se­
nhora e do seu afilhado Zesinho : 

Lembrança da cuuhada Lindaura 
Cruz e familia; Ao meu Joaquim que 
sempre viverás para mim — lagrlranB 
pungentes do tua desolada esposa e 
filhos; Ao Joaquim s/udosa homena­
gom de Horoastro Guimarães Figuei­
redo e familia; Ultimo adeus de Ed-
eard Rodrigues; Ultima lembrança 
dn s seus humildes espregados Jo?é 
Victorio o Annihal; Basílio ao amigo 
(fuerido Joaquim Cruz; Ultima e saj-
dosa lembrança da sua querida es­
posa Kolbia da Silva Cruz; Homena­
gem de Meme Crigner e senhora; 
Ao bom amigo Joaquim Cruz saudosa 
lembrança de Ferraz e Alzira; Com 
a expressão de profundo pezar de 
Benedicto e Flora Luiz; AQ Dindinhn 
Jo;<quim muitaE Saudades do seu afj-
Thadiulio António Estrella-

BUFFRAGIOS 

Pará amanhã, quinta-feira, G, estão 
anuunciadas as seruíntes missag fú­
nebres: 

— Na. egreja da V- O. 3. ' de São 
Franescio, ás s horas, por alma da 
irmã d. Ildefonsa S. Britto de Men­
donça. 

— Na igreja da V. O. 3." do Carmo, 
ãs 8 horas, por alma do irmão er. José 
Aives de Souza Lima. 

UMA VAGA NO H. DE 
ISOLAMENTO 

Por concurso e para quem 
tem menos de 35 annos 

Ha. uma vaga no Hospital de IzoU-
mento, em Mont Serrat. B ' a mesma 
em consequência da exoneração do dr. 
Viauna Júnior, çuo se acha no Rio. Seu 
provimento vae ser por concurso, Já 
estando aberta a Inscripcão. 

Um dos candidatos prováveis é o dr. 
Carlos Balthazar-Azevedo, que all jà 

irve. Ba outros candidatos, afora os 
re desistiram. 
B' que o edital exige, além de outros 

requisitos, idade inferior a 35 annos. 
reservista e vaccinado ha menos 

dc 5 annos. 
O dr. Constantino GuimarSes, que 

era um dos candidatos, vae protestar 
contra a exigência da idade e de reser­
v l s ta . . . podendo satisfazer aa demais. 

G A Z E T I L H A 
vB*m 

KPHEMERIDE DE HOJE 

1557 — Fallece. na Bahia, Diogo Al­
ves Coireia, o Caramuru', A respeito, 
encontrou-se o seguinte num caderno 
anffro na igreja da Sé da Bahia: "Aos 
5 dias oo mez de Outubro de . 1557, 
falleceu Diogo Alvares Correia, Cara-
niiirn', na povoação do Pereira, e - ío i 
enterrado no mosteiro de Jesus; fica­
rá por feu testamenteiro, seu genro: c 
Cnr João I-ourenço, a fl. 70." 

A povoação do Pereira de que tala 
o referido assento ora. Vi lia Velha, a 
priíiielra quo fundou seu donatário, 
lambem primeiro, Francisco Pereira 
Coitinho, no sitio de Victoria, contí­
guo A Nossa Senhora da Graça, em 
que linha Caramuru' a sna morada. 
O mosteiro de Jeaus o collegio e Igreja 
dus Padres da Companhia, que o-aim 
ertí viomeado naquella tempoi João Fi-
gueirorio era o Mascarenhas, genro de 
Carainjum'. casado com suo filha Ap-
polonii Alvares. 

- Na da&a de hoje em IS!17 termi­
nou a Campanha do Canudos. 

- f PAGAMENTO 
Oelogacia Fiscal, amanha daA 

10 1[2 As 16 horws, pagará o 4» dia ntil 
• tabolla: Empregados do Mlni-stcrij 
da Agricultura. 

PEIVS5K8 DB MONTEPIO 
A Directoria do Montepio dos Func-

(tf6nflrloa Públicos flu Estado, amauiifi, * 
fl. das 12 rttí 15 1[2 horas p a g a r á s 
ponslouisUis, cujos nomes prlncibtôin 
pélas letras B, C e D. 
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